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APRESENTAÇÃO 

 

PROMOVENDO O VOLUNTARIADO  
 

 

A Comissão de Ação Social da OAB SP sempre desempenhou um papel importante dentro 

da Seccional paulista da Ordem. É  a Comissão  responsável pelas ações que tentam levar para a 

população mais carente da cidade algum alívio e um pouco de afeto em datas marcantes como a 

Páscoa e o Natal.  

 

É nessa Comissão que nascem as campanhas sociais da OAB SP, Comissão que se une ao 

Departamento de Cultura e Eventos para garantir que os menos favorecidos recebam a ajuda 

necessária e possam usufruir de um direito que lhes é negado. 

 

Criada para despertar o sentimento de solidariedade nos advogados e motivá-los para que 

deem sua contribuição para a construção de uma sociedade mais igualitária, a Comissão de Ação 

Social tem promovido campanhas, palestras e participado de atividades em conjunto com órgãos 

governamentais, sempre buscando a ação voluntária como forma de minimizar as diferenças sociais, 

contando com o apoio da sociedade civil. 

 

Entre as campanhas promovidas pela Comissão, há de se destacar as do Agasalho, 

Brinquedo e  Livro Infantil, que ajudam e alegram milhares de pessoas, além de beneficiar diversas 

entidades de São Paulo. 

 

Desde 2007, a Comissão promove as campanhas do Brinquedo e do Agasalho. No primeiro 

ano, os volunt§rios conseguiram arrecadar quase 10 mil brinquedos na campanha ñSolidariedade ® 

fazer uma criança feliz. Doe um brinquedo e ganhe um sorrisoò, que foram distribu²dos entre 40 

entidades assistenciais. Naquele mesmo ano, a Campanha do Agasalho havia arrecadado 100 mil 

peças de roupas. 

 

Em 2008, foi lançada a Campanha do Livro Infantil, com o objetivo de distribuir os livros 

arrecadados entre entidades que assistem crianças e adolescentes e, assim, reverter os resultados de 

pesquisas que apontam os brasileiros como um povo de não leitores. 

 

Mas a Comissão ainda tinha mais um projeto, a doação de chocolate na Páscoa, que virou 

realidade e até hoje distribui ovos e bombons entre entidades assistenciais cadastradas. 

 

Portanto, em todos esses anos de ajuda ao próximo, a Comissão de Ação Social tem 

desempenhado sua função com determinação e vontade, apostando que um gesto simples pode 

resultar em uma mudança profunda na sociedade. 

 

 

 

Maria Célia do Amaral Alves 

Presidente da Comissão de Ação Social da OAB SP 

 

Clarice D´Urso 

Coordenadora de Eventos da Comissão de Ação Social  

e do Departamento de Cultura e Eventos da OAB SP 
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ADVOCACIA SOLIDÁRIA  

 

Nas últimas décadas, vimos se delinear um importante conceito que hoje pode resumir a 

atitude cidadã de cada pessoa, empresa ou organização  em prol da sociedade: a responsabilidade 

social. Essa forma de agir traduz a luta incessante de entidades  como a OAB SP por Justiça, 

dignidade e respeito a todos os seres humanos.  

 

 A adoção de medidas de responsabilidade social e solidariedade com ações internas é a 

missão da Comissão de Ação Social  da OAB SP , que promove uma série de campanhas em prol de 

terceiros: do  Agasalho, do Livro Infantil, do Brinquedo , dentre outras, e  lança Cartilhas de 

orientação e serviços, como essa, e faz debates sobre temas que preocupam a sociedade.   

 

Qualquer atividade rotineira do ser humano pode sofrer alterações, ainda que mínimas, que 

beneficiem os menos favorecidos. Por isso a  Comissão de Ação Social e seus voluntários fazem 

uma enorme diferença nas vidas de muitos brasileiros .  

 

Dezenas de instituições assistenciais espalhadas pelo Estado de São Paulo têm seu trabalho 

viabilizado graças ao esforço dos membros, colaboradores e voluntários dessa comissão, numa 

grande demonstração de solidariedade e preocupação com o bem-estar das pessoas.  

 

O público beneficiado por essas ações da Comissão é imenso e muito diversificado, já que 

os donativos arrecadados são doados para entidades que ajudam crianças carentes, idosos, voltadas 

à saúde e a tratamento de câncer e doenças sexualmente transmissíveis, entre tantas outras. 

 

O momento atual exige grande mobilização e motivação da sociedade, para assumir uma 

atitude mais propositiva. Pequenas mudanças de mentalidade e comportamento podem mudar o 

futuro das próximas gerações  e a advocacia não pode se furtar a cumprir seu papel de classe 

solidária,  por meio do relevante trabalho da Comissão de Ação Social.  

 

 

 

 

 

Luiz Flávio Borges D'Urso 

Presidente da OAB SP 
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UM INSTRUMENTO SOCIAL  

 

Sociais são os objetivos finais da advocacia, buscados por intermédio das vias jurídicas e em 

conformidade com os preceitos democráticos. Trabalhar para que o cidadão receba celeremente 

aquilo que cabe ao Estado lhe prover é tarefa do advogado. 

 

  Apontar à sociedade  meios de alcançar o que lhe é de direito ï e que muitas vezes lhe é 

negado por injustiças históricas ï constitui ato inerente à advocacia, compondo, portanto, o escopo 

de suas entidades de classe. 

 

Concebida pela Comissão de Ação Social da OAB-SP, com a qual a Caixa de Assistência 

dos Advogados de São Paulo se alia, esta cartilha é uma eficiente ferramenta social, um instrumento 

de que o portador pode valer-se para fazer prevalecer sua cidadania.  

 

Oportunos os temas, didática a forma como são abordados nesta cartilha. Trazer às claras 

questões de saúde com as quais os brasileiros acostumam-se a conviver, explicá-las do ponto de 

vista médico e lançá-las à luz da legislação foi uma ideia primorosa dos organizadores, que 

acabaram por construir um documento útil a todos os cidadãos. 

 

Quantas mães desconhecem a importância do aleitamento materno? Quantas famílias vivem 

aflitas ante o envolvimento de adolescentes com álcool e outras drogas? Quantos lares testemunham 

casos de pedofilia que não são relatados? 

 

  Quantas mulheres deixam de realizar periodicamente o exame para detecção do câncer de 

mama, cujo diagnóstico precoce pode significar a cura da doença? Quantos homens de meia-idade 

abdicam da prevenção do câncer de próstata simplesmente por machismo? 

 

Para todas estas indagações a resposta é uma só: um número indeterminado, mas certamente 

elevadíssimo. Esta cartilha destina-se a diminuí-lo, e tanto mais terá sucesso quanto transferir-se das 

mãos dos advogados para as dos demais cidadãos brasileiros.  

 

 

 

 

Fábio Romeu Canton Filho 

Presidente da CAASP 
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NA LINHA DE FRENTE DA SOLIDARIEDADE  
 

No Brasil, a partir da Constituição Federal de 1988, constatamos um avanço  das políticas 

públicas voltadas à área social e começamos , enquanto sociedade, a tomar contato com nossa  

responsabilidade social e  a entender  que  o Estado sozinho não é capaz de superar as   diferenças,  

a pobreza,  a vulnerabilidade da população mais carente. É necessário fazer um trabalho voluntário 

e solidário. 

 

Segundo a ONU (Organiza»es das Na»es Unidas), ño volunt§rio ® uma pessoa que dedica 

parte do seu tempo, sem remuneração alguma, a diversas formas de atividades, organizadas ou não, 

de bem estar social, ou outros campos.ò J§ para a Funda«o Abrinq, o volunt§rio ® como um ñator 

social e agente de transformação, que presta serviços não remunerados em benefício da 

comunidade.ò Duas conceitua»es que traduzem efetivamente o trabalho realizado pela Comissão 

de Ação Social da OAB SP. 

 

  

Dando continuidade a seu importante trabalho, a Comissão elaborou essa cartilha, 

detalhando sua missão e demonstrando como as advogados e os advogados podem ajudar a 

minimizar os problemas da população carente por meio de atitudes simples, mas que fazem a 

diferença na vida de milhares de pessoas. 

  

Com o objetivo de despertar a solidariedade não só da advocacia, mas da comunidade 

jurídica, a Comissão trabalha para motivar pessoas a empreender ações voluntárias, oferecendo sua 

contribuição para a construção de uma sociedade melhor  e mais justa para todos. 

 

 

  Essa cartilha busca, justamente, informar como podemos dedicar uma parte de nosso tempo 

para melhorar a vida de outras pessoas, além de demostrar que o voluntariado não é 

assistencialismo. Mas transcende a mera ajuda, pois muda realidades. 

 

 

A Comissão também realiza e apóia inúmeras campanhas de conscientização contra o uso de 

álcool e cigarro e o bullying nas escolas, pela adoção e pelo aleitamento materno. Além de cerrar 

fileiras no combate as DST (doenças sexualmente transmissíveis) e ao tráfico de pessoas. 

 

 

 

 

 

Clemencia Beatriz Wolthers 

Secretária-Geral Adjunta da OAB SP 
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SOLIDARIEDADE, ESSA PALAVRA  

 

 

Toda vez que a OAB SP, acompanhada de seus colaboradores, cruza as ruas da cidade de 

São Paulo pedindo doações para a Campanha do Agasalho, vemos em ação o espírito da nossa   

imprescindível Comissão de Ação Social, que envolve amor, mobilização, trabalho, respeito e, 

sobretudo, solidariedade. 

  

Solidariedade, sentimento tão nobre e importante na busca de soluções para as mazelas 

numa sociedade tão individualista. E a Comissão de Ação Social é o braço da OAB SP que mais 

comprova, na prática, que a Ordem não se compromete apenas com os interesses dos advogados, 

mas também busca encontrar formas de construir um mundo melhor para todos. 

  

Por meio de uma diversidade de ações, a Comissão procura despertar um olhar mais 

preocupado com a situação do outro e valorizar a ação voluntária, sempre pautada pela 

transparência, intenção traduzida e detalhada nesta nova cartilha. 

  

As iniciativas de maior destaque e projeção são, sem dúvida, a Campanha do Agasalho e a 

Campanha do Brinquedo, que levam um pouco de calor, carinho e diversão a milhares de adultos e 

crianças todos os anos ao redor do Estado de São Paulo. 

  

Esse é e deve continuar a ser o espírito da Comissão de Ação Social da OAB SP, uma união 

de esforços de gente, mais do que tudo, empenhada em dar o melhor de si para construir um mundo 

mais digno. 

 

 

Tallulah  Kobayashi de Andrade Carvalho 

Diretora-Adjunta da OAB SP 
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GARANTIA DE DIREITOS  

 

 
Na Constituição Federal, o capítulo dos Direitos Individuais e Coletivos fixa que os 

cidadãos brasileiros têm direito à educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer, à segurança, à 

previdência social, à proteção à maternidade e à infância e à assistência aos desamparados. 

 

Os direitos, portanto, são o tema central dessa Cartilha, que abrange desde o direito 

fundamental à vida até o direito à liberdade de expressão, abarcando os conceitos fundamentais dos 

direitos humanos. 

 

É por meio da garantia dos direitos sociais que o Brasil vem buscando atingir a grande meta 

de toda a nação de  construir uma sociedade que seja justa, livre e solidária; onde as desigualdades 

sociais sejam mínimas para que todos tenham iguais oportunidades. 

 

Essa Cartilha também explica quais são os instrumentos jurídicos para garantir plenamente a 

cidadania, como o mandado de segurança, o habeas corpus, o habeas data, a ação civil pública e o 

direito de petição. Certamente, o advogado é dentre os operadores do Direito o mais identificado 

com o jurisdicionado e, portanto, ocupa a linha de frente na sua defesa. 

 

 

 

 
Umberto Luiz Borges DôUrso 

Conselheiro Secional e 

Diretor do Departamento de Cultura e Eventos 
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OBJETIVO  

 A Comissão de Ação Social tem por finalidade despertar nos colaboradores o sentimento de 

solidariedade e motivá-los para que valorizem a ação voluntária e ofereçam sua contribuição para 

construção de uma sociedade melhor para todos nós. 

Elaborar ações pautadas na ética e transparência, promover diversas ações durante o ano, 

dentre outras se destacam a Campanha do Agasalho, Campanha do Brinquedo e a Campanha do 

Livros escolar. 

  Estimular os (as) advogados (as) e toda a sociedade civil a ação voluntária, buscando ajudar 

o próximo. 

Desenvolver atividades per si ou em conjunto com as Subsecções e outras Comissões e 

demais segmentos da sociedade ações voluntárias. 

Ter sempre como foco a Solidariedade, e estar sempre presente onde a sociedade clamar. 

Proporcionar aos envolvidos, em especial às Comissões de Ação Social das diversas 

Subsecções do Estado, uma meta de trabalho. 

Cada Subsecção deverá verificar em que realidade se encontra o seu público alvo e aplicar 

com a ajuda de cada coordenadoria específica o trabalho a ser desenvolvido em sua região. 

Estas por sua vez, manterão um grupo de atuação localizado e em sintonia com a Seccional, 

podendo inclusive optar por novos nichos de trabalhos voltados à finalidade e objetivos específicos 

desta Comissão. 

Trata-se de um trabalho de equipe envolvendo as Subsecções e Seccional visando um 

trabalho institucional voltado à cidadania. 

Também objetivamos um envolvimento maior da classe jurídica para promover ações 

voltada as pessoas mais necessitadas como Instituições, para que dentro de cada especialidade 

propague a mudança comportamental, com maior participação de advogados. É um exercito de 

voluntários da OAB SP ajudando que precisa. 
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COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA DA OAB SP ï TRIÊNIO 2010/2012 

 

Presidente    

Luiz Flávio Borges D´Urso 

 

Vice-Presidente   

Marcos da Costa 

 

Secretário-Geral   

Braz Martins Neto 

 

Secretária-Geral Adjunta   

Clemencia Beatriz Wolthers 

 

Tesoureiro    

José Maria Dias Neto 

 

Diretora Adjunta    

Tallulah Kobayashi de Andrade Carvalho 

 

Diretor do Departamento de Cultura e Eventos 

Umberto Luiz Borges DôUrso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DE  AÇÃO SOCIAL  OAB SP 

Presidente 
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Clarice DôUrso 
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Danilo de Paula Silva 
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Umberto Luiz Borges DôUrso 
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CONHEÇA O SEU CORPO 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

CÉREBRO 
 

Possui diversas regiões, que controlam funções diferentes: 

 
 

 

 

 

 

 
O Cérebro Humano tem por volta de 100 bilhões de 

neurônios. Você Sabia que os Neurônios não são iguais 

em formas e funções? 

Dr. Chao Lung Wen  
Médico; Professor Associado e Chefe da Disciplina de 

Telemedicina da Faculdade de Medicina da USP; 

Presidente do Conselho Brasileiro de Telemedicina e 

Telessaúde; Responsável pelo Projeto Jovem Doutor; 

Coordenador do Projeto ñDesenvolvimento de Espaos 

Culturais de Ci°ncia e Sa¼de nas Escolas P¼blicasò da 
Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária da 

USP; Coordenador do Projeto ñTecnologias 

Educacionais Interativasò do Edital Pr·-Ensino do 
CAPES / Ministério da Educação. 
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APARELHO RESPIRATÓRIO  

É composto por nariz, faringe, laringe, traquéia, brônquios, bronquíolos e alvéolos. 

Os pulmões realizam a troca gasosa (saída do gás carbônico e entrada do oxigênio) do sangue. 

O coração é responsável pelo bombeamento do sangue no nosso corpo e tem a função de levar o 

oxigênio para todos os órgãos de retirar o gás carbônico que é produzido nas células. 
 

 
 

 

Temos mais de 300 milhões de 

alvéolos distribuídos nos dois pulmões 
 
 

 

APARELHO DIGESTIVO  

 

É composto por tubo digestivo, fígado vesícula biliar, pâncreas e glândulas anexas. 

O intestino delgado chega a ter cerca de 8 metros de comprimento e encontra-se todo enrolado na 

sua barriga. É onde a maior parte da digestão ocorre, por isso, tem uma grande superfície de 

absorção.  

 

 

 

 

O fígado atua na digestão por meio  

da bile. Sua principal função  

é a digestão de gordura 
 

 

 

APARELHO URINÁRIO  

É composto por rins, ureteres, bexiga e uretra. Realiza a excreção das substâncias tóxicas do corpo 

por meio da urina. 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar de serem pequenos, nossos dois 

rins recebem cerca de 20% do sangue 

bombeado pelo coração, apenas 5%  

a menos que o cérebro. 
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VOCÊ SABE? 
 

Quando o Cérebro para de Crescer? Por que o cérebro precisa de sangue? 

Seu crescimento acontece até os 16 anos de 

idade, aproximadamente. 

Crianças que recebem má alimentação até os 3 

anos podem sofrer de deficiência no 

desenvolvimento mental.  

O cérebro recebe 25% do sangue bombeado 

pelo coração, pois ele precisa de muito 

oxigênio e glicose. 

 

 

ÁLCOOL  
 

O que o álcool faz com você? 
 

O álcool reduz as atividades do cérebro e pode desenvolver dependência física e psicológica. 

A bebida alcoólica também engorda. Uma garrafa de cerveja tem cerca de 300 calorias. 

 

 

 

 

 

 

A bebida alcoólica pode causar 

problemas para o feto 
 

 

 

 

 

 

O QUE PODE ACONTECER COM O SEU FÍGADO  

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fígado de Aspecto Normal 

Com o uso constante do álcool, o fígado 

pode desenvolver uma doença 

chamada cirrose hepática 
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Qual a Quantidade de Álcool em cada Dose? 
 

A concentração de álcool varia de acordo com o tipo de bebida. 
 

A cerveja apresenta, em média, 5% de álcool. Nos vinhos, varia de 9% a 12,5%.  
 

Aguardentes, uísques e licores são os que têm os mais altos teores, em torno de 40% de álcool. 
 
 

 

 

VEJA AS COMPARAÇÕES: 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

(350 ml) 

 

 

 

 

 

 

 

(40 ml) 

 

 

 

 

 

 

(140 ml) 

     1 lata de cerveja         =         1 dose de uísque         =      1 cálice de vinho   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O CAMINHO DO ÁLCOOL NO S EU CORPO 
 
 
 

O estômago e o intestino delgado absorvem o álcool, 

que é distribuído para todo o corpo através do sangue. 
 

Depois da absorção, o fígado metaboliza o álcool, ou 

seja, transforma as moléculas de álcool de forma que 

possam ser eliminadas do corpo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No intervalo de tempo entre absorção e 

metabolização é que os efeitos no cérebro 

acontecem. Quanto mais álcool, mais os neurônios 

são afetados, e a sensação de euforia vira depressão. 

ÁLCOOL  

Aumento do nível de 

álcool no sangue 

 
 

 
Euforia  

 
Depressão 

FIQUE ATENTO!  

O vinho tem quase 3 vezes mais álcool do que a cerveja. Já a pinga tem quase 9 vezes 

mais álcool do que a cerveja e 3 vezes a quantidade de álcool presente no vinho. 

 Se estiver misturado com alimentos, a absorção do álcool ocorre mais lentamente e em 

menor proporção. Neste caso, a concentração de álcool no sangue pode não alcançar nem 

¼ do que alcançaria se o estômago estivesse vazio. 
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Depois de metabolizado pelo fígado, o álcool é 

eliminado pelos rins, por meio da urina, e 

também pela transpiração e respiração. 

 

Por isso que uma pessoa que bebe várias doses 

fica com hálito e odor característicos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DROGAS 
 

Droga é uma substância que age no cérebro, provoca alterações psicológicas e comportamentais e é 

capaz de causar dependências. 

 

AS MAIS CONSUMIDAS NO BRASIL POR ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO:  
 

 

DEPRESSORAS: diminuem as atividades do Sistema Nervoso Central  (SNC). 

 

SOLVENTES - Presentes em vários produtos: Esmalte, Cola, 

Tinta, Tíner, Gasolina, Removedor e Verniz, Além do Lança-

Perfume. 

ñCheiradosò (inalados), os solventes geram euforia e depois 

depressão. Podem provocar a morte de neurônios e nervos que 

controlam os músculos, causando paralisias no corpo. 

 
 

ANTISIOLÍTICOS  - São calmantes. Os efeitos 

são: Diminuição da ansiedade, Indução de sono, 

Relaxamento muscular, Redução do estado de 

alerta, Dificuldade de aprendizagem e 

memorização. Prejudica atividades como dirigir 

automóveis. A mistura do álcool com drogas pode 

levar ao estado de coma.  

 

Os rins eliminam a maior parte  

do álcool ingerido 

VOCÊ SABIA  

Que orientais sentem os efeitos do álcool mais rapidamente do 

que as pessoas de outras etnias? 

E que as mulheres ficam embriagadas mais depressa do que os 

homens? 
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ESTIMULANTES: aumentam as atividades do Snc. 

 

 

Drogas feitas a partir das folhas da planta da 

coca. A coca²na ñcheiradaò pode causar 

perda do olfato, hemorragias nasais, 

perfuração do septo nasal e ruptura da 

cartilagem do nariz. Problemas cardíacos, 

cerebrais, renais e alterações intensas de 

comportamento também podem ocorrer. 

O crack e a merla são fumados e provocam 

alterações pulmonares graves, além dos 

problemas no resto do corpo, iguais aos da 

cocaína. 

 
 
 

 

 

 
 

ECSTASY 
Inicialmente causa euforia, desinibição, falta de sono 

e de apetite. Pode causar lesão cerebral, provocando, 

em alguns casos, transtornos psiquiátricos. O uso de 

ecstasy pode provocar aumento da temperatura 

corporal e, com isso, lesões renais e cerebrais 

graves. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANFETAMINAS  

Podem causar insônia, perda do apetite, sensação de 

energia e aceleração do pensamento, levando a pessoa a 

ficar ñligadaò. Cansaço e depressão aparecem horas 

mais tarde, após o efeito da droga passar. É muito usada 

por motoristas para combater o sono ou por pessoas que 

querem emagrecer.  

 

 

 
 

PERTURBADORAS: provocam alucinações e paranóias 

 
 

MACONHA  

Pode ser fumada ou ingerida, quando misturada em 

comida ou chá. Seu uso provoca relaxamento ou 

angústia, entre outros sintomas. Pode afetar partes do 

cérebro que controlam a memória, a atenção e o 

aprendizado. 

 
 

COCAĉNA Å CRACK Å MERLA 
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Exemplo: 

COCAÍNA REFINADA 

DILUÍDA EM ÁGUA  

Age após 10 

segundos a 5 minutos 

e tem duração de 10 a 

20 minutos. 

QUAL DROGA CHEGA PRIMEIRO AO CÉREBRO?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O BEBÊ NÃO SABE.  

E A MÃE ? 
 

Mães que abusaram da cocaína ou do 

crack durante a gravidez podem ter 

bebês prematuros, de baixo peso e com 

dificuldades de aprendizagem.         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABAGISMO  
 

COMO O CIGARRO ATACA SEU CORPO  
 

Veja o processo que os seus pulmões sofrem quando você fuma: 
 

Ficam escuros (dep·sito de carv«o) e comeam a formar enfisema (grandes ñbolhasò), que diminui 

a capacidade de oxigenação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Exemplos: 
MACONHA E CRACK  

Iniciam a ação no 

organismo humano 

entre 6 e 15 segundos 

após o uso e fazem 

efeito entre 30 e 60 

minutos, dependendo 

da quantidade fumada 

e se a pessoa já está 

acostumada a usar 

esta droga. 

1º Fumada: 
é absorvida 

pelos pulmões 

 

2º Injetada: 
vai para a corrente 

sanguínea 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Exemplo: 
COCAÍNA  

REFINADA  (PÓ) 

Leva de 2 a 15 

minutos para surtir 

efeito no corpo e 

permanece durante 30 

a 45 minutos no 

organismo. 

3º Cheirada: 
entra no organismo 

pela mucosa nasal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Exemplo: 

FOLHAS SECAS DE 

COCA MASCADAS  

Iniciam a ação entre 5 

e 10 minutos e seus 

efeitos duram de 45 a 

90 minutos. 

4º Ingerida: 
é absorvida pelo 

tubo digestivo 

VOCÊ SABIA? 

O usuário de crack consome mais a droga porque seu 

efeito é curto, ou seja, passa muito rápido. 
 

O dependente de cocaína pode passar a injetar a 

droga, porque essa é a única opção que lhe resta 

quando ele não consegue mais utilizar pelo nariz, que 

foi danificado pelo uso da droga. 
 

Misturar drogas causa dependência mais 

rapidamente, além de aumentar muito o risco de 

intoxicação. 
 

Usuários que injetam drogas na veia podem sofrer de 

embolia pulmonar e contrair várias doenças, como 

AIDS e hepatites. 

Pulmão Sadio Pulmão com 

Enfisema 

Alvéolos 

Normais 

Alvéolos 
Destruídos  
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Sabe o que acontece com o seu sorriso? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FUMANDO SEM QUERER 

 
 

O tabagismo passivo é uma das causas mais importantes de morte evitável no mundo. 

 

Alguns riscos para quem convive com fumantes 
 

Em adultos: risco de 30% de desenvolver câncer de pulmão e 24% de ter um infarto do coração; 
 

Em crianças: risco maior de doenças respiratórias como pneumonia, bronquites e asma. Maior 

frequência de resfriados e infecções do ouvido médio; 
 

Em bebês: risco 5 vezes maior de morrerem subitamente sem uma causa aparente (Síndrome da 

Morte Súbita Infantil,conhecida como Síndrome da Morte do Berço). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A fumaça do cigarro é uma 

mistura de aproximadamente  

4.700 substâncias tóxicas.  

Essas substâncias são absorvidas, pelo fumante ativo, ao tragar 

a fumaça, e pelo fumante passivo, ao respirar o ar poluído nos 

ambientes em que se fuma. 

Se ligam ao DNA e 

provocam mutações, 
ou seja, aumentam o 

risco de câncer. 

Aldeídos 
Alcatrão 

Metais Pesados  

Monóxido de Carbono 

Possui mais de 
40 substâncias 

cancerígenas 

Acelera a freqüência 

cardíaca, aumenta a 

pressão arterial e 
pode causar úlcera 

gástrica e refluxo. 

Exemplo: cádmio, 

que provoca 

câncer de pulmão, 
alterações 

reprodutivas e do 

SNC 

Dificultam a 

oxigenação do 

sangue, privando 
alguns órgãos do 

oxigênio e causando 

doenças como a 
aterosclerose, que 

pode provocar 

infarto. 

Não Fumante 
O Fumante 

Nicotina  

VOCÊ SABIA? 

Muitos dos resíduos tóxicos do cigarro são 

eliminados pela urina e podem lesar as células que 

revestem a bexiga, aumentando o risco de câncer. 

Cerca de 90% dos fumantes iniciaram o hábito antes 

dos 19 anos de idade, faixa em que o indivíduo ainda 

se encontra na fase de construção de sua 

personalidade.  
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VOCÊ SABIA? 

QUE A ORELHA  possui o pavilhão auricular, que funciona como 

um funil e direciona o som para o tímpano, uma membrana que 

vibra com o som? 

No ouvido médio, o som faz vibrar três ossículos, concentra 

energia e é amplificado em 28 dB (decibels). 

Compare: quando conversamos, o som está próximo de 50 dB, um 

liquidificador produz um barulho de 90 dB, e um avião, 120 dB, 

quando você está perto da turbina na pista. Ouvir som em volume 

alto pode prejudicar a audição de maneira irreversível. 

 

AUDIÇÃO  
É O CÉREBRO QUE INTERPRETA OS SONS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O APARELHO AUDITIVO HUMANO  

 

É dividido em três partes: ouvido externo, 

ouvido médio e ouvido interno. No ouvido 

médio há três ossos menores que um grão de 

arroz (e são os menores do corpo humano), 

que vibram com o som. 
 

São o martelo, a bigorna e o estribo, que têm 

esses nomes porque se parecem com esses 

objetos.  
 

 

 

 

 
 

 

 

QUANDO CHEGA AO OUVIDO 

EXTERNO  
e atravessa o ouvido médio, o som é 

transmitido na forma de energia mecânica. 

No trajeto, segue pelos líquidos do ouvido 

interno, sendo então transformado em sinais 

elétricos, que são enviados ao cérebro. A 

audição é uma interpretação que o cérebro 

faz dos sinais recebidos. 

 

 

 
 

 

Pavilhão auricular 

 

bigorna 

martelo 

tímpano 

estribo 

Cadeia ossicular 

possui os menores 

ossos do nosso corpo 

Região do ouvido 

interno que transforma 

o som em pulso elétrico 
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NO OUVIDO MÉDIO  também fica a tuba 

auditiva, que abre e fecha à medida que 

engolimos ou bocejamos, permitindo o 

equilíbrio da pressão do ar entre os dois lados 

do tímpano. Quando mudamos de altitude 

durante viagens de avião, na subida e na descida 

da serra, ou quando mergulhamos, pode haver 

um desequilíbrio desta pressão de ar. Por isso 

podemos ter a impressão de estarmos meio 

surdos. 

 

Bebês podem sofrer de otite média porque eles 

têm a tuba mais curta e horizontalizada, o que 

pode gerar refluxo do leite quando eles são 

amamentados deitados. 

 

 
 
 

 

O OUVIDO I NTERNO abriga o labirinto, age no 

controle da audição e também do nosso equilíbrio. 
 

Labirintite é uma inflamação ou infecção do labirinto, 

causando tontura e enjôo, que pode comprometer a 

audição. 
 

A doença pode afetar o vestíbulo, os canais 

semicirculares e a cóclea, que estão no ouvido interno. 
 

 

 

COLUNA  
DIVIDIDA EM QUATRO PARTES, TEM 33 VÉRTEBRAS  

 

 O QUE É A COLUNA VERTEBRAL ? 

 
A Coluna - é um conjunto de ossos articulados e dispostos uns sobre os outros. Está localizada nas 

costas. Além da função de sustentação, protege a medula espinhal. A medula espinhal transmite 

informações entre o cérebro e o corpo. 
 

Quando a coluna vertebral e a medula são comprometidas por traumas ou doenças, podem ocorrer 

dores e até paralisias. 
 

 
 

 

 

 

 

 

Canal auditivo 

externo Tuba auditiva 

 

Tuba auditiva é o canal que atua 

no equilíbrio da pressão do ar do 

ouvido médio em relação ao 

ambiente. 

Canais 

semicirculares 

Vestíbulo 

Cóclea 

 

VOCÊ SABIA QUE A COLUNA É  

DIVIDIDA EM 4 PARTES E  

TEM 33 VÉRTEBRAS 
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COLUNA CERVICAL  ï Formada por 7 vértebras, 

é a mais flexível. Faz os movimentos do pescoço, 

como inclinar a cabeça. 

 

 

COLUNA TORÁCICA  ï Composta por 12 

vértebras. Fica no meio da coluna e atua também no 

processo de respiração. 

 

 

COLUNA LOMBAR  ï Formada por 5 vértebras. É 

a região da coluna que recebe a maior pressão nos 

movimentos do corpo, sendo a mais prejudicada 

pelas posturas erradas. 

 

 

COLUNA SACRA ï Com 5 vértebras fundidas em 

um só osso (sacro). Este osso é seguido pelo cóccix, 

que é formado por 4 vértebras (unidas num só osso) 

e fica na porção final da coluna. 

 

 

COMO FUNCIONA O MOVIMENTO DA COLUNA?  
 

 

 

 

 

 

 

 

Os ossos da sua coluna não conseguiriam realizar 

os movimentos sem os músculos e os ligamentos 

que os cercam. Os músculos se contraem e se 

estendem em várias direções, movimentando os 

ossos, por meio de seus pontos de inserção.  

 

 

 

 

 

 
 

VÉRTEBRAS CERVICAIS  

VÉRTEBRAS TORÁCICAS  

VÉRTEBRAS LOMBARES  

VÉRTEBRAS SACRAIS 

Musculatura 

Paravertebral da Coluna 
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HIPERCIFOSE  

Conhecida também como 

ñcorcundaò, a hipercifose ® 

o aumento da curvatura da 

parte torácica da coluna 

vertebral. 

Pode ocorrer, por exemplo, 

em idosos com Osteoporose 

HIPERLORDOSE  

Aumento da 

curvatura das colunas 

cervical e lombar. 

Comum em mulheres 

grávidas que sentem 

dores nas costas. 

ESCOLIOSE  

A coluna se desvia para 

um lado, formando um 

ñSò. Pessoas que t°m 

escoliose devem evitar 

carregar objetos 

pesados de um lado só 

do corpo. 

Por que geralmente temos dores 

nas costas? 

 

Por irritação nas terminações dos 

nervos, tensão dos músculos e dos 

ligamentos dos ossos ou lesões 

nestas estruturas. Podem ser 

conseqüências das más posturas que 

adotamos. 

O que é Lombalgia? 

 

Lombalgia significa dor na 

coluna lombar. Trata-se de um 

sintoma e não de uma doença. 

O que fazer? 

Procure a orientação de um médico. 
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LOCOMOÇÃO  
SISTEMA NERVOSO COMANDA OS MÚSCULOS 
 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUAIS SÃO E COMO FUNCIONAM OS 3 TIPOS DE MÚSCULOS NO CORPO 

HUMANO?  

 

Músculo esquelético ï Está ligado ao esqueleto e se contrai de forma voluntária. Você pensa e o 

seu sistema nervoso comanda. Dançar e correr são dois exemplos. Os músculos conseguem 

desenvolver movimentos efetivos do esqueleto a partir dos seus pontos de inserção. 
 

Ponto de inserção ï É o local onde o músculo se insere no osso. 

O que o cérebro tem a ver com o  músculo?  

Quando você pensa em mexer sua perna, seu cérebro é 

que envia um sinal pelas células nervosas até o músculo, 

ordenando que ele se contraia. 

É o cérebro que controla todo o movimento. 

 

Monitoramento 24h  

O cérebro acompanha o que acontece no corpo e envia 

mensagens por meio da medula espinhal e sinais de volta 

ao cérebro, informando sua situação. Sempre! 

Este retorno ao cérebro inclui sensações importantes, 

como pressão calor, frio, movimento e dor. 
Medula com 

 ramificações nervosas 

 

O que são músculos? 

S«o as partes do ñmotorò que o seu corpo usa para se movimentar. A 

ação básica dos músculos é a contração é a contração e, para isso, 

necessitam de energia. 
 

Quantos tipos de fibras existem nos músculos? 

Os músculos possuem dois tipos de fibras: as de contração rápida e a 

de contração lenta. Exemplos: usamos predominantemente as fibras 

de contração rápida num saque de vôlei (potência); já as fibras de 

contração lenta, numa maratona (resistência). A actina e a miosina são as 

moléculas responsáveis pela 

contração dos músculos. 

Músculo Bíceps do braço 

(músculo esquelético) com 

seus ponto de inserção 
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Músculo liso ï Está no sistema de digestão, dos vasos da circulação sanguínea, na bexiga, nas vias 

respiratórias e no útero, entre outros. Age de forma involuntária e automática. Por exemplo, o seu 

estômago e os intestinos fazem trabalho muscular o dia todo. 

 

Músculo cardíaco ï Existe só no coração e sua característica é a resistência. 

Contrai-se involuntariamente. Pode ï se estirar de modo limitado, como um músculo liso, e se 

contrair com a força de um músculo esquelético. 

 

Como nos locomovemos? 

 

Nosso sistema locomotor é formado por ossos, 

articulações e músculos, que funcionam juntos. Os 

ossos são estruturas rígidas que sustentam o corpo. 

Já o músculo é um órgão flexível e resistente que se 

une aos ossos para movimentar nosso corpo. 

 

 

Por que, em situações de risco de morte, temos 

tanta força? 

Porque nosso cérebro envia um comando para os 

nossos músculos esqueléticos possam desenvolver a 

máxima força de contração. Ao mesmo tempo, 

qualquer outra sensação, como a dor, é inibida. 

 

 

PELE 

O MAIOR ÓRGÃO DO CORPO  
 

 

 

 

 

 

A pele é formada por 3 camadas ï epiderme, derme 

e hipoderme. 

A epiderme é a camada responsável pela formação 

das nossas unhas, pelos e glândulas, que produzem o 

suor e a oleosidade necessária para a hidratação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Epiderme 

Derme 

Hipoderme 
 

CAMADAS DA PELE 
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VOCÊ SABIA? 

 

ESSA FIGURA esquisita é como o seu cérebro 

ñenxergaò o seu corpo. Como você pode 

observar, os pés, as mãos e a boca são regiões 

maiores, porque o desenho representa a proporção 

da sensibilidade e da capacidade de movimento 

das partes do corpo.  

Na neurologia, essa figura é chamada de 

Homúnculo(homem pequeno). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 - Corpúsculos de Vater-Paccini 
2 - Corpúsculos de Meissner 
3 - Corpúsculos de Krause 
4 - Terminações nervosas livres 

 

 

A PELE tem receptores especializados para diversas sensações: dor, cócegas e prazer (terminações 

nervosas livres), temperatura (corpúsculos de Krause), pressão (corpúsculos de Vater-Paccini) e tato 

(corpúsculos de Meissner). 

 
 

 A PELE é o maior órgão do corpo humano e representa 

em média 16% do nosso peso.  

 

Exemplo: uma pessoa de 60kg tem aproximadamente 

10 kg de pele. Faça seus cálculos e descubra o peso  

de sua pele.  

Quando você envelhece, sua pele fica mais fina e 

sensível, devido à exposição prolongada ao sol. 

 

 

 

 
Em vermelho, a área do cérebro 

responsável pela função sensitivo-motora 

Corpúsculo tátil 

de Meissner Terminação nervosa 

livre intra-epitelial 

Corpúsculo de 

Vater-Paccini 
Bulbo terminal 

de Krause 

1 
2 

3 

4 

 

Raios solares deixam 

 a pele fina e sensível 


